
Brasília, sex 
CORREIO BRAZILIENSE  

JUUO PERNANOES 

Os empresários reunidos na. CNI demonstraram perplexidade diante do desânimo do candidato pefelista 

Au.r'éliano já admite 
a derrota nas umas 

la: "Ele não devia ter falado o que, 
falou". 

Na palestra aos empresários, o 
candidato do PFL falou da sua preo-
çupação com a crise econômica e 
disse que a eleição direta não será 
uma panacéia como muitos imagi-
nam. Pregou a solidariedade de to-
dos para o combate à hiperinflação, 
mas disse que o Governo, empresá-
rios e trabalhadores devem firmar 
um pacto para colaborar "e não pa-
ra tirar vantagens". 

Aureliano fez críticas ao Governo 
e à classe política, ao afirmar que o 
Brasil está sendo prejudicado pela 
inconsequência dos atos de gover-
nantes e pela demagogia desenfrea-
da dos congressistas. Na sua opi-
nião, está havendo um excesso de 
Governo na economia e um profundo 
desrespeito às hierarquias. 

Ao responder sobre o que fará pa-
ra combater a corrupção no País. 
disse o candidato do PFL que, se 
eleito, adotará medidas repressivas 
imediatas e incentivará, a médio 
prazo, a conscientização da socieda-
de: 

"Os administradores são corrup-
tos porque a sociedade é corrupta", 

O candidato do PFL, Aureliano 
Chaves, disse ontem a um grupo de 
empresários, na sede da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
que acha muito pouco provável que 
consiga eleger-se Presidente da Re-
pública. Aureliano participou de um 
debate no fórum dos presidenciáveis 
organizado pela CNI, com o objetivo 
de conhecei as propostas dos diver-
sos candidatos à sucessão presiden-
cial. 

Os empresários não disfarçaram a 
perplexidade quando Aureliano re-
conheceu suas poucas chances na 
disputa. O candidato dizia que, caso 
eleito, sua primeira preocupação se-
ria o combate à inflação, quando ob-
servou.  

"Isto se eu for eleito, o que é muito 
pouco provável". 

O presidente da CNI, senador Al-
bano Franco (PMDB/SE), comen-
tou que a declaração de Aureliano 
impressionou pela coragem e since-
ridade do candidato, que ainda está 
em início de campanha. Mas parla-
mentares do PFL que acompanha-
ram Aureliano à CNI ficaram irrita-
dos com o candidato. O deputado Os-
car Corrêa Filho (PFL-MG), passou 
um bilhete ao deputado Lael Varei- afirmou. 

Sobre o enxugamento da máquina 
pública, o candidato usou uma ima-
gem figurada para explicar como 
pensa em agir: 

"Tem que enxugar como se enxu-
ga roupa. Tem que espremer para ti-
rar a água". 

O presidente da CNI disse, ao fim 
do debate, que Aureliano causou boa 
impressão entre os empresários, 
mas que alguns presidentes de fede-
rações do Sul e Sudeste ainda o con-
sideram um pouco estatizante de-
mais. 

O candidato do PFL disse ainda 
ser contrário a qualquer iniciativa 
para aumentar a carga tributária, 
Como forma de conter o déficit públi-
co. Em sua opinião, se a carga tribu-
tária for aumentada, a economia 
brasileira corre o risco de 
transformar-se num enorme 
Iceberg: 

"Só vai ficar de fora uma pequena 
parte. O resto vai ficar submerso." 

Ao abordar a questão da credibili-
dade e confiabilidade dos homens 
públicos, Aureliano Chaves assina-
lou que, no caso dos governantes, "o 
péssimo governo não é aquele que 
eventualmente exorbita de sua auto-
ridade, mas aquele que em momen-
to algum exerce essa autoridade". 


